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Salomão Pereira, Edir Sales e Quito Formiga; Favoráveis – Sandra 
Tadeu e Alfredinho. O Presidente proclama o resultado, anunciando 
que a peça apresentada pelo Vereador Alfredinho foi rejeitada. Os 
trabalhos são suspensos. Na reabertura é iniciada a votação nominal 
do voto em separado com os seguintes votos: Favoráveis – Salomão 
Pereira e Edir Sales; e em seguida a reunião é suspensa. Retomados 
os trabalhos, o Presidente propõe duas exclusões ao Voto em Sepa-
rado que foram apreciadas da seguinte forma: votação nominal a 
exclusão do item que faz alusão ao Prefeito Sr. Fernando Haddad, e a 
exclusão do item que implica o Sr. Nunzio Briguglio Filho. Na votação 
do primeiro item, foram obtidos os seguintes votos: Favoráveis – Edir 
Sales, Salomão Pereira, Sandra Tadeu, Alfredinho e Quito Formiga; 
Abstenção – Ricardo Nunes. O Presidente proclama o resultado, sen-
do o item retirado do relatório. Na sequência, a votação do segundo 
item, obteve os seguintes votos: Favoráveis – Alfredinho e Sandra 
Tadeu; Contrários – Ricardo Nunes, Edir Sales, Salomão Pereira, e 
Quito Formiga. O Presidente proclama o resultado, sendo mantido 
este item. Em ato contínuo é realizada a votação nominal do Voto 
em Separado com a retirada do nome do Prefeito, Sr. Fernando 
Haddad, com os seguintes votos: Favoráveis – Edir Sales, Salomão 
Pereira, Quito Formiga e Ricardo Nunes; Abstenções – Sandra Tadeu 
e Alfredinho. O Presidente proclama que a peça apresentada pelo 
Vereador Ricardo Nunes foi aprovada por 04 votos, convertendo-se 
no relatório final desta CPI. E nada mais havendo a tratar o Presi-
dente agradeceu a presença de todos e declarou encerrada a CPI do 
Theatro Municipal de São Paulo. A íntegra desta Reunião consta nas 
notas taquigráficas. Nós, Elayne Resca Brunheti, Milton Somogyi e 
Renato Costa Franco, lavramos esta ata que vai assinada por todos 
os membros presentes e por nós.

 SECRETARIA DA CÂMARA
 PRESIDÊNCIA
CONSTITUIÇÃO DA COMISSÃO DE SELEÇÃO DO CURSO 

DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU EM NÍVEL DE ESPECIALI-
ZAÇÃO “LEGISLATIVO E DEMOCRACIA NO BRASIL – CLDB”

Pelo presente, constitui a Comissão de Seleção de candida-
tos para ingresso no corpo discente do Curso de Pós-Graduação 
Lato Sensu, em nível de especialização “LEGISLATIVO E DEMO-
CRACIA NO BRASIL – CLDB”, da Escola do Parlamento da Câ-
mara Municipal de São Paulo, instituídas pela Norma Específica 
publicada em 02 de setembro do corrente exercício, no Diário 
Oficial da Cidade, página 91, consoante o disposto no art. 28, 
VII, do Anexo Único do Ato nº 1186/2012, com a redação do Ato 
nº 1227/2013, os abaixo nomeados:

Titulares da Comissão de Seleção:
1. Maira Rodrigues (presidente)
2. Andreza Carolina Davidian
3. Guilherme Pedroso Nascimento Nafalski
4. Stella Verzolla Tangerino
CONSTITUIÇÃO DA BANCA DE SELEÇÃO E CREDENCIA-

MENTO DE DOCENTES DO CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO 
– LATO SENSU – EM NÍVEL DE ESPECIALIZAÇÃO “LEGISLA-
TIVO E DEMOCRACIA NO BRASIL – CLDB”

Pelo presente, constitui a Banca de Seleção e Credenciamento 
de Docentes para o Curso de Pós-Graduação Lato Sensu, em nível 
de especialização “LEGISLATIVO E DEMOCRACIA NO BRASIL – 
CLDB”, da Escola do Parlamento da Câmara Municipal de São Pau-
lo, instituída pela Norma Específica publicada em 02 de setembro 
do corrente exercício, no Diário Oficial da Cidade, página 89, conso-
ante o disposto no art. 28, VII, do Anexo Único do Ato nº 1186/2012, 
com a redação do Ato nº 1227/2013, os abaixo nomeados:

Titulares das Bancas e membros da Diretoria da Escola do 
Parlamento:

1. Lara Mesquita Ramos (presidente) – Diretora Acadêmica 
da Escola do Parlamento

2. Conrado Hubner Mendes – Professor da Universidade 
de São Paulo

3. Maíra Rocha Machado – Professora da Escola de Direito 
de São Paulo da Fundação Getúlio Vargas

4. Antonio Rodrigues de Freitas Júnior (suplente) – Diretor 
Executivo da Escola do Parlamento e Professor da Universidade 
de São Paulo

SECRETARIA GERAL ADMINISTRATIVA
PORTARIA 41575/16
DESIGNANDO VITOR FREIRE VALENTE, Técnico Adminis-

trativo, referência QPL-8, registro 11219, para substituir ALDO 
CUOMO, Consultor Técnico Legislativo – Contador, referência 
QPL-16, registro 11308, na função de Supervisor do Núcleo 
Técnico de Controle Interno – NTCI, referência FG-2, enquanto 
durar seu impedimento, por férias de 30 (trinta) dias, a partir de 
03 de novembro de 2016.

PORTARIA 41576/16
EXONERANDO, a pedido, HENRIQUE CARLOS SERRA AZUL 

GUIMARAES, registro 230366, do cargo de Assistente Legislati-
vo III, referência QPLC-5, do Gabinete de Liderança de Repre-
sentação Partidária do PRB.

PORTARIA 41577/16
NOMEANDO LIVIA GALDINO DA CRUZ SUZART, para exercer, 

em comissão, o cargo de Assistente Legislativo III, referência QPLC-
5, no Gabinete de Liderança de Representação Partidária do PRB.

PORTARIA 41578/16
NOMEANDO HENRIQUE CARLOS SERRA AZUL GUIMARA-

ES, para exercer, em comissão, o cargo de Assistente Parlamen-
tar, referência QPLC-2, no 18º Gabinete de Vereador.

PORTARIA 41579/16
NOMEANDO MARIA SONIA REIS LIMA, para exercer, em 

comissão, o cargo de Assistente Parlamentar, referência QPLC-2, 
no 45º Gabinete de Vereador.

PORTARIA 41580/16
NOMEANDO SALVADOR DUARTE CIDADE NETO, para exer-

cer, em comissão, o cargo de Assistente Parlamentar, referência 
QPLC-2, no 49º Gabinete de Vereador.

PORTARIA 41581/16
NOMEANDO YGOR SOUZA SANTOS E SANTOS, para exer-

cer, em comissão, o cargo de Assistente Parlamentar, referência 
QPLC-2, no 18º Gabinete de Vereador.

 SECRETARIA DAS COMISSÕES - SGP-1
 EQUIPE DA SECRETARIA DAS COMISSÕES DO 

PROCESSO LEGISLATIVO – SGP - 12

COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO
Pauta das Audiências Públicas do Orçamento/2017
Data: 10/11/2016
Horário: das 15h00 às 19h00
Local: Plenário 1º de Maio - 1º andar
Data: 21/11/2016
Horário: das 14h00 às 17h00
Local: Plenário 1º de Maio - 1º andar

Tema: PL 509/2016 Executivo - FERNANDO HADDAD
ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DO MUNICÍPIO DE 

SÃO PAULO PARA O EXERCÍCIO DE 2017.
convidados:
ROGÉRIO CERON DE OLIVEIRA
Secretário Municipal de Finanças e Desenvolvimento Eco-

nômico
ROBERTO BRAGUIM
Presidente do Tribunal de Contas do Município de São 

Paulo

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E 
LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA

Pauta da 7ª Audiência Pública do ano de 2016
Data: 09/11/2016
Horário: 13:00 h
Local: Sala Tiradentes - 8º andar
PROJETOS:
1) PL 271/2016 - Autor: Executivo - FERNANDO HADDAD 

- DEFINE A OMISSÃO DE RECEITA COMO INFRAÇÃO À LEGIS-
LAÇÃO TRIBUTÁRIA, BEM COMO DISPÕE SOBRE A SUA CARAC-
TERIZAÇÃO E A APLICAÇÃO DE MULTA AOS INFRATORES.

2) PL 272/2016 - Autor: Executivo - FERNANDO HADDAD - 
DISPÕE SOBRE A COMPENSAÇÃO DE CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS 
COM DÉBITOS TRIBUTÁRIOS, NA FORMA E CONDIÇÕES QUE 
ESPECIFICA.

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E 
LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA

Pauta da 8ª Audiência Pública do ano de 2016
Data: 18/11/2016
Horário: 12:00 h
Local: Sala Sergio Vieira de Mello - 1º subsolo
PROJETOS:
1) PL 373/2016 - Autor: Ver. ARI FRIEDENBACH (PHS) - CRIA 

O PROGRAMA DE FISIOTERAPIA PARA IDOSOS (FISIOTERAPIA 
GERIÁTRICA) EM TODA REDE PÚBLICA MUNICIPAQL DE SAÚDE, 
E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

2) PL 374/2016 - Autor: Ver. ARI FRIEDENBACH (PHS) - TOR-
NA OBRIGATÓRIO A FISIOTERAPIA PARA IDOSOS (FISIOTERA-
PIA GERIÁTRICA), EM TODOS ESTABELECIMENTOS PRIVADOS 
QUE PRESTEM SERVIÇOS DE ATENÇÃO, TRATO, GUARDA, RE-
POUSO, CUIDADOS, INTERNAÇÃO,ENTRE OUTROS CONGÊNE-
RES PARA IDOSOS E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

 SGP-13 – SECRETARIA DAS COMISSÕES 
EXTRAORDINÁRIAS E TEMPORÁRIAS:

COMISSÃO EXTRAORDINÁRIA PERMANENTE DE DE-
FESA DOS DIREITOS DA CRIANÇA, DO ADOLESCENTE E DA 
JUVENTUDE.

Audiência Pública
Data : 08/11/2016
Horário : 11h00
Local : Sala Dr. Oscar Pedroso Horta - 1º subsolo
Pauta : Apresentação do Plano Municipal da Juventude de 

São Paulo do Conselho Municipal da Juventude e coordenadoria 
da Juventude da Secretaria Municipal de Direitos Humanos

 COMISSÃO EXTRAORDINÁRIA PERMANENTE 
DO IDOSO E ASSISTÊNCIA SOCIAL

Audiência Pública
Data : 10/11/2016
Horário : 14h00
Local : Salão Nobre - 8°andar
Pauta : Programa de Acompanhante do Idoso (PAI) e o 

Transporte Sanitário.

 SGP-1 / SGP-14 – COMISSÕES PARLAMENTA-
RES DE INQUÉRITO

EXTRATO DA ATA DA 1ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA PARA 
APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DO RELATÓRIO FINAL DA COMIS-
SÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO COM O FITO DE INVESTI-
GAR TODOS OS CONTRATOS E CONVÊNIOS CELEBRADOS PELA 
FUNDAÇÃO THEATRO MUNICIPAL DE SÃO PAULO (PROCESSO 
RDP Nº 08-010/2016). Aos vinte dias do mês de outubro de 2016, 
às onze horas e quatorze minutos, reuniu-se a Comissão Parlamentar 
de Inquérito, com a presença dos Vereadores Quito Formiga (PSDB), 
na presidência, Alfredinho (PT), Ricardo Nunes (PMDB), Salomão 
Pereira (PSDB) e Paulo Frange (PTB). O Presidente declarou aberta 
a Reunião Extraordinária para apreciação e votação do relatório 
final da CPI do Theatro Municipal de São Paulo, e informou que o 
Vereador Adolfo Quintas (PSD) substituirá, nesta reunião, o Vereador 
José Police Neto (PSD). Pede suspensão dos trabalhos por alguns 
minutos. A reunião é reaberta com o Presidente fazendo a correção 
da informação, de que quem substituirá o Vereador José Police Neto, 
será a Vereadora Edir Sales (PSD). Tendo em vista a publicação em 
Diário Oficial, tanto do Relatório do Vereador Alfredinho, quanto do 
voto em separado do Vereador Ricardo Nunes, em vinte de outubro 
de 2016, é solicitado ao Relator para que faça a leitura apenas das 
conclusões do relatório. Efetuada a leitura, atendendo ao pedido 
realizado pela Vereadora Sandra Tadeu, o Presidente solicita a leitura, 
também apenas das conclusões, do voto em separado elaborado 
pelo Vereador Ricardo Nunes. Após a leitura, o Presidente registra 
a presença do Vereador Adilson Amadeu. Dando continuidade, é 
realizada a votação nominal do relatório apresentado pelo Vereador 
Alfredinho, com os seguintes votos: Contrários – Ricardo Nunes, 

caminho, fiquei dois dias em um mosteiro de monjas doentes. 
Antigamente, para ser religioso, era preciso ter uma saúde mui-
to boa, então, esse mosteiro era para monjas doentes e, ali, fui 
colhido pela notícia da morte de Frei Tito.

Direi apenas uma coisa: os torturadores de Frei Tito insistiam 
que ele era um traidor que traiu a Igreja, seus companheiros de luta.

Quero dar um testemunho de que a Igreja jamais conside-
rou a luta de Frei Tito e seu martírio como uma traição. Isso eu 
pude verificar quando o acompanhei, no Vaticano, como amigo e 
tradutor em visita a três autoridades da Santa Sé. Primeiramente 
foi muito engraçado porque ele estava vestido de hábito domi-
nicano e geralmente quando a Guarda Suíça percebe que é um 
eclesiástico bate continência. E Frei Tito - vou dizer exatamente o 
que ele falou - olhou para mim e disse: “há alguns dias atrás eu 
estava sendo torturado por aqueles ‘fdp’ e agora a Guarda Suíça 
faz continência para mim”. Frei Tito nunca perdeu o humor.

Frei Tito foi recebido primeiramente pelo Monsenhor Se-
cretário-Geral da Comissão Justiça e Paz e seus membros que 
sabiam tudo o que estava se passando no Brasil. Eram extrema-
mente informados e obviamente essas informações não ficavam 
somente com eles. Eram transmitidas para os centros de defesa 
dos direitos humanos e também para todas as esferas da Santa 
Sé, inclusive, o Papa, à época, Paulo VI.

Em seguida, Frei Tito deu os depoimentos - isso tudo está 
registrado - e recebeu apoio dessa Comissão. Depois foi recebi-
do pelo Substituto de La Secretaria de Estado que é, digamos, a 
segunda autoridade da Igreja, Monsenhor Gasparri. Foi Núncio 
Apostólico no México, Japão e tinha servido a Nunciatura no 
Brasil, falava português muito bem e também estava extrema-
mente informado sobre o que acontecia no Brasil, os problemas 
ligados à tortura, desrespeito aos direitos humanos, aos presos, 
às responsabilidades das autoridades, a atuação da Polícia Po-
lítica. Deu apoio total ao Frei Tito, mas com uma característica: 
pedindo que não se deixasse enredar, aprisionar pela lógica do 
ódio e da vingança. Vocês sabem que o perdão é uma coisa 
dificílima, mas é isso que distingue quem segue o Evangelho, 
amar até mesmo os inimigos.

Por fim, Frei Tito foi recebido pelo Secretário de Estado, um 
Cardeal Francês, que também estava extremamente informado 
sobre tudo e concedeu o apoio da Igreja, inclusive, dizendo que 
estava transmitindo a ele as palavras de apoio e conforto do 
próprio Papa Paulo VI.

Então, se isso servir de informação para os que não co-
nhecem os detalhes da vida de Frei Tito, ele recebeu o apoio 
não só dos seus companheiros que jamais o olharam como um 
traidor. Recebeu apoio do seu instituto religioso, a Ordem dos 
Dominicanos, e recebeu apoio total das autoridades da Igreja 
da Santa Sé.

Essa é uma pequena história que poderia ficar como regis-
tro. Muito obrigado pela atenção. Viva o Frei Tito. (Palmas)

MESTRE DE CERIMÔNIAS - Obrigado, professor e colega 
dominicano.

Convidamos para seu pronunciamento o Sr. André Carvalho.
O SR. ANDRÉ CARVALHO - Boa noite, companheiras e 

companheiros. Este é um momento especial para mim. É a pri-
meira vez neste plenário. Sou recém-chegado a esta Cidade, sou 
do Espírito Santo e estou há seis meses aqui e já me encanta 
o muito da história de resistência que se passa em São Paulo.

A história do Frei Tito é a história de vários personagens e 
gerações que promovem um encontro aqui para dizer fora não 
só ao Temer, mas a toda uma concepção de apoderamento do 
Estado para praticar os mesmos crimes que várias gerações 
sofreram, desde Pindorama e nossos companheiros africanos, 
um massacre brutal.

Violaram um País, violaram o Nordeste, e agora o problema 
do Brasil é o Nordeste. Isso a gente não pode mais aceitar e 
nem mesmo aceitar que só os secundaristas gritem, que só os 
negros jovens da periferia gritem, que só as suas mães chorem 
nos seus leitos. É preciso parar de deixar que só as mulheres 
gritem contra o machismo. E nós, mesmo na condição de re-
produtores dessa prática nefasta oriunda no Brasil do sistema 
patriarcal e escravista, temos de nos encontrar. De fato, essa 
consigna Fora Temer tem de ser algo que permita nos liberar do 
nosso mundo confortável, largar um pouco essa luta cotidiana 
e em um só grito cantar todas essas canções e embalar todas 
essas lutas.

Essa é a unidade que está colocada para todas as gerações 
que se encontram para reclamar dos mesmos crimes. Queremos 
parar de comemorar a morte por resistência e queremos come-
morar vitórias para o nosso povo.

Muito obrigado e parabéns pela homenagem. (Palmas)
MESTRE DE CERIMÔNIAS - Convidamos para seu pronun-

ciamento o Sr. Inácio Carvalho.
O SR. INÁCIO CARVALHO - Boa noite, Vereador Toninho; 

Lucinha, minha amiga querida, nossa amizade tem 40 anos.
Começamos no Movimento Secundarista Estudantil, no 

Ceará, tentando reorganizar o movimento estudantil. Soube que 
a Lucinha vinha receber uma homenagem em nome do Frei Tito. 
Eu, que também sou recente aqui, quando a conheci, não sabia 
que era sobrinha do Frei Tito, mas era sobrinha da Tia Anildes 
e nós íamos à Favela do Farol, em Fortaleza, para fazer um 
trabalho com base em um livrinho Pedagogia do Oprimido. 
Nós encontrávamos prostitutas do Farol, trabalhadores. Luci-
nha deve lembrar que eu tinha uma namorada na época e as 
prostitutas falavam: “esquece essa namorada, fica aqui com a 
gente.” E nós tínhamos de fazer aquele esforço para que enten-
dessem que nós não estávamos ali como homens. E isso, apren-
demos no convívio com o povo. Eu acho que é esse o exemplo 
do Tito. O povo, o povo brasileiro - que, em muitos momentos, 
é espezinhado, destratado até por brasileiros, em especial pela 
mídia, que adora descaracterizar o nosso povo. Esse povo é um 
grande mestre, e o Tito percebeu isso e, por isso, seguiu esse 
caminho e virou esse mito. Infelizmente, de forma trágica, não o 
temos entre nós, mas o temos aqui em São Paulo como cidadão 
paulistano, que é assim que acontece na vida.

Eu me lembro dos inconfidentes, que diziam: "Liberdade, 
ainda que tardia". O Frei Tito virou livro, virou filme, é cantado 
ainda por um público pequeno, mas é um dos heróis do nosso 
povo, é um dos que se dedicaram à luta e à liberdade, que ha-
verá de chegar plena, ainda que tardia, mas chegará!

Então, não poderia deixar de vir. Eu vim a São Paulo, estou 
aqui há menos de um ano, para ser o editor do Portal Vermelho 
que alguns de vocês talvez conheçam. Aliás, peço à assessoria 
de imprensa do Toninho Vespoli que me mande um material 
para produzirmos uma matéria. Eu já registrei alguma coisa, 
mas a gente precisa divulgar essa solenidade.

Então parabenizo, Vereador Toninho Vespoli, a sua iniciativa 
de reconhecer o nordestino que a Lucinha cumprimentou ali, 
que veio para São Paulo junto com muitos outros trabalhadores 
nordestinos. Ele não ajudou a construir o metrô, não ajudou a 
construir edifícios, mas ajuda todo dia a construir nosso sonho.

Então, muito obrigado! Agradeço, como nordestino e como 
amigo da Lucinha, ao Brasil inteiro! Obrigado. (Palmas)

MESTRE DE CERIMÔNIAS - Agradeço muito ao Vereador 
Toninho por esta homenagem, como disse o Beto, vinculada 
aos 800 anos, desde a confirmação da Ordem. É um momento 
muito especial. Não tenho palavras, agradeço especialmente 
pela realização deste ato. De fato, Frei Tito vive entre nós. 
Realmente, muito obrigado pela simplicidade do ato. E, daí, a 
singeleza é a vida. Muito obrigado mesmo. Não tenho mais 
palavras para dizer.

É a você que cabe encerrar, não cabe a mim.
O SR. PRESIDENTE (Toninho Vespoli - PSOL) - Bem, 

oficialmente, agora, vamos encerrar este ato, dizendo: o ato se 
encerra, mas os ideais, nossas utopias, nossos sonhos - tanto do 
Frei Tito como os nossos - esses vão pendurar até a infinidade 
dos tempos, até porque os sonhos não envelhecem.

Boa noite.
Estão encerrados nossos trabalhos. (Palmas)

MESTRE DE CERIMÔNIAS - Convidamos o grupo As Des-
pejadas para mais uma apresentação musical.

- Apresentação musical.
A SRA. VITÓRIA SILVA - Agradecemos o convite para tocar 

neste evento e de somar na luta. Obrigada aos amigos, às pes-
soas que não conheciam e acabaram de conhecer. Espero que 
tenham gostado do Projeto Essência, que tem vários artistas 
de Guarulhos.

Temos uma página no Facebook: As Despejadas. Entrem 
também no YouTube, no canal Peixe Barrigudo e vocês terão 
acesso a vídeos bem legais não só nosso, como também de 
vários artistas independentes. Não temos nenhum apoio do 
governo. Inclusive, como a gente não tem nada, estamos na 
produção do nosso CD e precisamos de ajuda. Agradecemos 
qualquer quantia que vocês puderem nos dar.

Chamem-nos para cantar nos eventos que vocês quiserem. 
Se pudermos, adoramos estar somando e a luta é assim, um 
ajudando o outro. Tarde, mas não muito tarde: Fora Temer.

Obrigada e boa noite.
MESTRE DE CERIMÔNIAS - No tempo da Prefeita Luiza 

Erundina, houve nesta Casa o primeiro projeto de lei de passe 
livre, projeto do nosso amigo Chico Whitaker. Cantamos agora 
essa música passe livre e nos faz recordar de onde vem.

Quero agradecer toda a sua equipe, especialmente ao 
Mário, que nos trouxe e me fez lembrar de Perus, e à Tábata.

Vamos ouvir notícias do projeto. Tem a palavra a Vereadora 
Juliana Cardoso.

A SRA. JULIANA CARDOSO (PT) - Vamos ter um desafio 
na semana que vem de votação de projetos na Câmara. Tanto 
o Frei João e o Adriano já têm conversado com os moradores 
da Rua Fleury, explicaram de casa em casa, passaram vídeos, 
fizeram rodas de conversa sobre a importância da mudança do 
nome da Rua Fleury para Rua Frei Tito. Esse é o projeto de lei, 
é um projeto que está tramitando nesta Casa. Os proponentes 
foram os Vereadores Jamil Murad e Orlando Silva e agora esta-
mos pedindo coautoria. Esta semana vai passar pelo congresso 
de comissões e votaremos em primeira para que, até o final 
deste ano, seja votado em segunda e sancionado pelo Sr. Prefei-
to. Era essa notícia que eu queria passar.

MESTRE DE CERIMÔNIAS - Agradecemos ao Frei João 
Xerri pela condução da solenidade, tão marcante, nesta data 
em homenagem ao Frei Tito. Neste momento, ouviremos o Pre-
sidente proponente da homenagem, Vereador Toninho Vespoli.

O SR. PRESIDENTE (Toninho Vespoli - PSOL) - Quero em 
nome da Lucinha e das As Despejadas cumprimentar todos da 
Mesa e os presentes.

Tito, na sua pré-tortura, viveu em sua própria vida o desafio 
que cai sobre o cristão católico da modernidade. Sua síntese 
passava pela experiência da ação católica, especialmente na 
juventude estudantil católica. Era um jovem religioso, muito 
questionador, e uma pessoa extremamente reflexiva. Frei Tito 
foi um dos que não se calou e preferiu combater a ditadura 
sem armas, com a força das ideias e dos ideais de justiça social. 
Questionava-se muito sobre a conexão entre o marxismo e a fé 
cristã, mas se colocava como um revolucionário no sentido da 
transformação pelo evangelho libertador. Tito era o profeta por-
que é aquele que assume as suas dores e suas alegrias, sente 
suas limitações e seus sonhos, respeita as diferenças, comunga 
com seus sofrimentos, suas indignações e seus anseios de liber-
dade, justiça e dignidade.

Profeta porque é aquele que vive a misericórdia. Uma ati-
tude que nada mais é do que a pura humanidade. Sua história 
profética é uma das representações mais bem acabadas do 
engajamento dos dominicanos no Brasil e da esquerda católica 
na luta contra as ditaduras latino-americanas. Engajamento 
esse que foi apenas um capítulo da longa história de setores 
da igreja Católica na sua aliança com os movimentos operários 
e comunistas.

Não há como falar de ditadura e resistência sem falar 
dos resquícios reais da ditadura e dos problemas da recente 
democracia do Brasil que, inclusive, neste ano sofreu um grande 
ataque. Somos ainda uma democracia recente, em processo 
de consolidação, e o que caracteriza o golpe que sofremos 
recentemente demonstra o nível de crise política que estamos 
passando. Um golpe que, a troco de cargos, poder, corrupção, 
preconceito e ódio, subestimou a escolha do voto do povo.

Essa mesma participação e cidadania da escolha do voto 
é também aquilo que nos assegura o direito à manifestação, 
por isso é contraditório que no Governo de Dilma tenha sido 
sancionado a Lei Antiterrorismo, uma lei que autua e pune os 
militantes nas manifestações.

O DOPS de ontem é a Polícia de hoje. Estão aqui as Mães 
de Maio e os Secundaristas para confirmar isso. A tortura 
institucionalizada na ditadura é praticada largamente no atu-
al sistema penitenciário. A violência policial vem crescendo 
sistematicamente, ampliando seu alvo que no presente não é 
somente militante das manifestações, mas também, o jovem da 
periferia, o favelado, o morador em situação de rua e os negros. 
O genocídio tem cor e classe social e é por isso que é premente 
a desmilitarização da Polícia Militar. As mesmas razões que 
levaram Frei Tito e seus companheiros de cela a resistirem à 
opressão nos animam hoje a denunciar o trabalho escravo, a 
terra concentrada, a matança dos jovens, o incessante extermí-
nio da população indígena, a violência homicida do preconceito 
e a política do negócio e do lucro a qualquer custo.

Quando saudosistas da ditadura se utilizam do Cristianis-
mo para defender o conservadorismo e o retrocesso em rede 
nacional com homenagem a torturadores como Brilhante Ustra, 
vemos que o que fazemos aqui hoje é sinônimo de resistência 
à barbárie. O ato de hoje é simbólico porque ontem, dia 10, fez 
42 anos do fim de seu ciclo na Terra e isso significa que um 
pouco do que Tito vivenciou vive em nós. Não podemos temer 
tempos sombrios. Tito vive. Plínio de Arruda Sampaio vive. Val-
demar Rossi vive. (Palmas)

MESTRE DE CERIMÔNIAS - Convidamos o Vereador 
Toninho Vespoli para se posicionar à frente juntamente com 
a representante da família de Frei Tito, a Sra. Lucinha, para a 
entrega do Título in memoriam a Frei Tito de Alencar.

“Município de São Paulo, Título de Cidadão Paulistano. A 
Câmara Municipal de São Paulo, atendendo ao que dispõe o 
Decreto Legislativo 62, de 7 de outubro de 2015, concede ao 
Sr. Tito de Alencar Lima, in memoriam, o Título de Cidadão 
Paulistano. Palácio Anchieta, 11 de agosto de 2016. Antonio Do-
nato, Presidente; Adolfo Quintas, 1º Secretário; Toninho Vespoli, 
Proponente; Paulo Augusto Baccarin, Secretário Geral Adminis-
trativo; Breno Gandelman, Secretário Geral Parlamentar.”

- Entrega do Título de Cidadão Paulistano, in memoriam, 
ao Sr. Tito de Alencar Lima, sob aplausos.

MESTRE DE CERIMÔNIAS - O Movimento dos Jovens Do-
minicanos representado pelas jovens Giovana Brito e Giovana 
Ruiz também entregarão uma homenagem, sob forma de flores, 
para Lucinha.

- Entrega de flores à Sra. Lucia Rodrigues Alencar Lima, 
sob aplausos.

MESTRE DE CERIMÔNIAS - Convidamos todos para o 
registro fotográfico oficial.

- Registro fotográfico.
MESTRE DE CERIMÔNIAS - Temos tempo para quatro 

tribunas livres.
Passo a palavra ao Sr. Domingos, Professor, que tem muita 

história para contar.
O SR. DOMINGOS - Agradeço o convite do Frei João Xerri.
Cumprimento o nobre Vereador Toninho Vespoli, por esta 

iniciativa, por esta atitude de grandeza, de nobreza; a família de 
Frei Tito e todos os presentes.

Teria, de fato, muito, muito, muito a dizer sobre Frei Tito. 
Convivi com ele longamente e, infelizmente, morreu no momen-
to em que estava me dirigindo para passar alguns dias com ele. 
Eu residia na Itália e fiquei sabendo que não estava bem. No 
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ITEM DECRIÇÃO QUANT. Nº de 

PROPOSTAS

VENCEDOR MENOR REÇO

TOTAL (R$)

RESULTADO

01 Agente de união com carga, fotopolimerizável e 
monocomponente para esmalte e dentina, para 
restaurações diretas de compósitos, cerômero e 
compômeros fotopolimerizáveis, cimentação 
adesiva de restaurações indiretas de cerâmico e 
de compósitos, tipos facetas, inlays, onlays e 
coras.

34 frascos 
com 05 ml

1 SDK COMERCIO DE 
CORRELATOS DA 
SAUDE LTDA-EPP

1.300,00 ADJUDICADO

02 Agulha gengival descartável, calibre 30G curta, 
ponta trifacetada, paredes da agulha ultrafinas e 
siliconizadas, estéril, confeccionada em aço 
Inoxidável, embalada individualmente, com lacre 
de segurança. Caixa com 100 unidades.

27 caixas 
com 100 
unidades

2 L.M.LADEIRA & CIA 
LTDA

989,82 ADJUDICADO

03 Algodão em Rolos; Algodão Em Rolete P/uso 
Odontológico, hidrófilo, boa Absorção, macio, 
inodoro, compacto, cor Branca; Embalado Em 
Plástico Atóxico, com Aprox. 4,0cm de Comp.x 
1,0cm de Diam.; Constando Externamente Marca 
Comercial e Proc. de Fabricação, Apresentação 
Devera Obedecer a Legislação Vigente;

280
pacotes 
com 100 
roletes

0 DESERTO

04 Anestésico Local Injetável; a Base de Cloridrato 
de Lidocaína a 2%; Sem Vasoconstritor; Tubetes
Com 1.8 Ml; Embalados Em Caixa; Constando 
Externamente Marca Comercial, Procedência de 
Fabricação; Recomendações para 
Armazenamento; Validade Mínima de 80% Da 
Data de Fabricação;

01 caixa 
com 50 

unidades

0 DESERTO

05 Anestésico Local Injetável; a Base de Prilocaina a 
3% e Felipressina (octapressin); Tubetes de Vidro 
de 1,8ml; Embalados Em Caixa Com 5 Blisters de 
10 Tubetes Cada, de Cristal C/embolo de 
Silicone; Constando Externamente Marca 
Comercial, Procedência de Fabricação; 
Recomendações para Armazenamento do 
Fabricante; Validade Mínima de 2 anos da data 

28 caixas

0 DESERTO


